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0 momento (,I grave, ;r situa(;,•i0 

é tétrica. Treinem-nos as pernas, 
não nos cube medito uni teijr-(o e a(, 

pegarmos na pena selltinios cala-
frios correrem-nos a espit)ha dorsal 
e as suas extl'elrtld•)d(`S. 

As noites silo escuras e o Pio-
bardo não Aparece. 

As carabinas reluzem, ao ii•ra-
diar'sinistro dá petroleira e arcllai(,a 
ilumitlnção electc,ica. Brutos de l)ê-
Pta, açulados selvatic,iniente. — au-
trópópitecarnent•) ftdt.tnd0 - - perc0l•. 
rem ein loucas crirrel•ias as ruas e 
bécos da n<-,ss.i vila 1 de t'an-
tasticos invasores. 

Enormes detonaçúes abalam o 
estuque do nosso cóté, lilzend0 (;piai 
os ferros da d(•sconjuntt.lda (atua; e, 
na trapeira, correm os ratos em lti-
ga precipitada, fugindo ,1 ] nsai)ia e tl 
acção dos explosi 1 os que os filzern 
enriçar o pêlo, c rrebittiv as orelhas e 
largar caganitas. 

Salve-se ditem puder, que a uie-
tl•alha não leva escritos. 

Rara é ta casa guo n,:io tein bom 
- has e todo o mortal está. em perigo 
iminente de as vêr em acção e sti-
jeito as alais graves consedueneias 
e aos resultados mais funestos. 

Venha o que vier, haja o que 
houver: nós estamos arn'tados de 
bombas, sit'óes, serirll;as, repuchos, 
Inangueiras e agulhetas parla i e''res-
(%r os calores que invadein ,as popu-
Iaçc,es abstratas que alguern que►' 
tornar concretas, mas que se deixara 
llcar seei,etaS. 

Descancom os medrosos que as 
aos nossas bombas jà r.-w tirara 
os nossos rel)uchos esgitic'ha,rrl cora 
suavidade e as nossas agulhetas pou-
cas vezes se levantam com estes dias}api«eço, é desii•uctarmos t(,das estais 

de ehuva e coui O ab 11XNlrlelltt) da 
tel.npel'atl.11',1, (tile o Outono \,ai 1',•1-
zendo seiittl•. 

Nada de su ,,tus, Nosso Senhor é 
p c cie nós todo. 

Vão comendo um caldiuho ver-
de, Ire/,em as ('.,í)Iltas, ,1t1teS de se del-
tii; etn, eu(,oniendem-se sempre ;) 
Deus alas sii ts ora(ss)es, ( lue entre 
111ol•tos e feridos, todo( a genl,e ha-de 
escapar, inclusivé o Zé Mula, o A•-• respi ;autos sómente o que nos caiu 
laGare,act e o Aníi,óp51)i`eco, ti es 1 rlo -(^)! o,puhlic<a o extracto da, ulti-13 
pess(rts distintas da SS. Ti•ind;ide, ma sess,ìo d,t comissão municipal, 
gele n•i0 h,i, peste galo ,is lc • e, uelu 
1-aio (1111, as pai -ta. 

Qlle  tudo ) se 
'j,t  levado ) elll to dos dos nossos muitos pecados e que 

Ue\m.o Vas-,,oui•inpa Il lance 
Sn(l, Sei'tllica hello,,ì,O, 
Ameis!... 
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I•st;í pl•0vaclo llelns s,ibi()s da 
Acatlenaia ex-Real das •Sciencias 
d'Arrif úrl,íc, (jue cad,.l mancebo te►il 
a sua ln,►nia e, poi• isso, cada pài ha 
a sua bóllla. 

E, tanto assua que uns, (há-lhe 
para •, ii•,ii• as pobres siiletlls cow 

uiva chusma de considerandos que 
põem moucas as brorize,,ts ere,ituri-
ilhas; ouf,l•(ls, aspu•atrl ao poleiro cí)m 
a maior desfaçatez, para ostent.at•ein 
o pen,)cho corno qualquel• bucéfalo 
de cortezias quwido pisa a ai cria. 
que, en\aido(,ido j,t de si, procura 
centuplicai• a poso com glië nasceu, 
talvez devido fi •ár1•éGtt c•.peeial que 
enverga ein actos 8gl(íraes e às co(x,-
gas doa espÚ1-<t ' tal cli al,l(;Orltece eolil 
(.ei•tos Asnos, pilra gi.xmi a earapu(sa 

(oi talhada. 
Cf1 para rós, o pratffio de meio 

mais delicioso e a que damos o maior 

pa.rv0í(;es e al •q(lí•Gt -1,is nos bocadi-
nhos cl'oiro, 0u entt:io em divinha d'a-
lflos por caus,l. d0 fiolctrGle. 

K, p,irecc ( ilte, por obra e graça 
do) di\in0 uiì.o podemos mtcl-
dizei• mui(,0 da c0111eita desta semta-
n£i (afile, ilt)P,S.iI' de 1111'el'n(1521, nt.1,0 deli 

InLl15 1]eln InennS ClO (llte• Cada Cava-
d(l:,i r,;ida luinpóc;i. Senão vejamos. 

IJrl.ta g,lzéta de Louzã, donde 

(•t/1n que „i sell l •crrci cli•n./o•`1 presic lcri tcCC; 
CClp ull (l'Un t() G••.,, edl(;ItO• ta J, \ ai tlaJ 

llropust•.ts, dentre élas a se•;uirlte: 
— «C`orasidcr°czrzrlo que uru dos 

,reais sagrados deveres da Re-
publica é eoratribuir tardo quan-
to l,ossivel par°a o progr°osso c 
ju°o•fi',cuidade cia :nossa querida 
Puma, acabando j)or exlinquir 
tudó u que rej•r°escuta atra.zo 
uu iqrior-anei(r.; 

G'onsidera,rzelo que .1d no art-
üqo regime poucos eram os 
cnracelltos que cazservam rios 
seus edifreros de Paços de Con-
celho, cï siracta; 

Catsiderrcrzdo que a sua exis-
tencia no actual regime repre-
senta aura vcllaari.c inadnzissi.-
vcl; . 

Considerando que ë à Ca.ma-
ra que• connpeiem as atribui-
ções de Melar pelo inter°esse e 
en•rr•aradeeiniercío do seu con-
celho: 

Pr°o )ordav, como medida de 
!!r°arar.•e alcance moral e intele-
ctual para esta terra, a retir°a-
da irnediala da siraêta do edi -17-
cia dos Paços do Concelho. Es-
ta rroposta foi apr°ovada po,• 
Gu(Ios os verecc(lores pr°e,•erales.n 

Oral o tal p,iti•iotico de centavo... 
p'ra Bile lhe h<iNi,i de dal-! Louvado 
seja o pobre ptideiro que teus de le-
•autai'-se o besunt•lr-se de fia-
rinha, palra Etbl•icar ,a massa que, 
(li• pois de (cosida e b01•ri.fada cora vi-
nho, •llitnenta outros seres incom-
ptu•a\elrnente nl<tis ateis! 
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E: do dornirl ic• 
das más linguas 

Que o se Zé Mula perde as inleiçi-)es; 
Que o Antrópópiteco não gostou da car-

ta; 
Que muita gente ainda a achou branda; 
Que as sindicancias deram o resulta-

do.., desejado; 
Que o r•elatorio e os balancetes serão 

publicados a quando ás cartas; 
Que estas dizem que Deus é. bom mas 

que o Diabo tarnbem não é mau; 
Que por isso mesmo convem deixa)-as 

dormir com os meninos; 
Que o «Radical» se enganou na data do 

aniversario; 
Que a engraxadela do costame, só vem 
á luz daqui a um mea; 

Que vae falar rios ruenin )s, no Gast ïo 
(VEstillac, nas télas, no palacete c 
na quinta modêlo; 

Que por este motivo a graxa vac, en-
carecer; 

Que o Pirolé e o Miguel "Zarolho não 
vão gostar da competencia; 

Que o Antonio Zé enviou missiva ao 
Zé de Bezerra; 

Que era pedindo para o ayudar nas elei-
ções; 

Que este respondeu que os nte;tirt)s es-
tavam d )unindo e, que os não que-
ria acordar; 

Que aquele lhe charnou, coar todos o 
ss e ri-, PULHA; 

Que depois d'isso veio o vr e Sacra, 
fazer caricias aos meninos; 

Que o Antrópópiteco lhes luchou urna 
orelha e, estes gemeram; 

Que o se Zé Mula chama os regedores 
a quem obriga a jurar, sobre os 
santos evangelhos, q!re defenderão 
o Arte Sacra; 

Que o resto fica para o proxinio nu-
mero; e 

Que o que temos ainda a dizer é que 
é o mais interessan,e. 

M ér ia ce.li[-)atarios 1!i 

Desole lia muito que alguns periodi- 
cos voem publicando estatisticas es-

magadoras com percentagens enormes muito lillro 111 v, originando febrõos, 
de varões castos mas, felizmente, em dis ,é siris, entorses e furunculos, que 

i numero inferior ao de pei•i•c• nas mos• só á medicina poderá debelar, aconse-
lhando circunstancias (quem sabe!) e que, lhando refrigerantes e êlo na núe t. 

segundo dizem, são os algarismos por isso,•e em vista do que no diz, 
quem fala. 

Feita a respectiva operação e tira- o tal apreciador lisboeta, aconselha-
das as competentes )sovas para evitar mos todos os cel¡bar-Y] os, por mais i fugia dos seus instintos sinistros 

.,, de ue não caiam 
enganos neste caso prejudicialr sr 
mós, vê-se que tócam em média dois e ! na otiPa í- ,, sem primeiro a moda va traz ventou nós cá estamos de ata-
meio peÍxôes para cada bico. 1 

Já e uma farturinha graças a Deus! i  arrdeepveonderemlvrr do a••ç•t pira Guimarães, 
em 

Assim nós .nos achassemos com for-
ças para o trabalho, porque era sinal cuja principal industria é a cutelaria. 
de que tinhamos muito que lhes dar! 1 rh ris vale a.nt pr.t•scrrcïu barb•tdo rta 
0 pessimo resultado da abstinencia nact' cr ,r'' < t ' r' `' c'''r uai r¡r•e1a a voa/,... 

e os males mais tarde d'aí resultantes 
são devidos ao estxt a vév ern •• r,ce n«í 
varn as modas, . por desconflarem d'a-

quilo que não conhecem, embora oiçam 
dizer que sarve e é bô. 

Nessa parte toem os sisudos sécta-
rios de S. Tomé muita razão, atenden-
do ao largo consumo que estão tendo 
os farrapos e outros contra j•urtes da 
boa plastica, invisíveis a olho nú. 

Nada, nada... não sejam tôlos, que 
o cair é só uma vez!... 

E' tudo falsificado sôr Neves! 
Purinho, purinho., só o mexilháo 

d'Aveiro e as engu¡as de caldeirada... 
Não queremos com isto dizer que 

reão haja por esse mundo de Cristo 
muita coisa vivinha a saltar•; mas, na 
incerteza e por causa das duvidas, a vos• 
ultima revolução nas saias vem escla- ' A opa imper•miavel do Senra. 
recer• patentemente e com toda a ori 0 esmifrado chalet do Fonseca Carteiro. 
ginalidade, o qu-, é puro e o que é im- A pança do nosso reverendo cura. 
per feito, tal qual a natureza criou e 0 frak e as luvas em bom uso do f'q• 
chie itÉ (roje passa por• ser a unica não va. e brrible ccrrooneto sôr Vamos 
mixordeira. 

Passando a transcrever para aqui o 
que interessa os mivónes e até nós 
cem particular, cabe ao solicito corres-
poridenre de Li.,boa para o «Jornal de 

Tira 1)entes. 
0 rubro colete, de fantasia, do porteiro 

liceal Lambacas. 
A importante recepção ao sôr Bacêlo 

pelo seu regresso ao Alomeornio. 
Noticias- 3i a bania de, pela primeira 0 cinismo aviltante do depravado An-
vez, nos consentir no rapto formoso e trópGl)iteco. 
belo como isto: 

«Já hontem encontrei duas 
senhoras com saias do ultimo 
crtic pari•icnse. abertas de mo-
do a deixar•ern ver a perna até 
quasi ao j•)elho Se a moda pé-
ga, é urna perdi, para os thea-
tr-os que exploram revista , em 
que .c perua á véla constitue o 
principal atirnctivo. N¡nguem 
pregar a para vér o que a rua 
lhe fornece de borla. 
0 que muitos dos casados de 

agora não portem alegar é que 
foram enganados. Das-actuaes 
modas de algumas senhoras á 
tanga pouco vae. Fica- se- co-
nhecendo tudo na perfeição, 
ou... na imperfeição: as for 
rua, do corpo, as pernas até á 
curva do jo(-lho, e os seios qua-
si até.. ao Pico de Regalarlos. 
Curio.zo é que com esta eco-

nomia de roupa. as loileites cus-
tara cada vez mais caras!» 

Oh, coar seiscentos prfres! 
Isso por certo vexe causar muita fe-

bre palustre e fazer vir agua á bõca a 

sedosos que este,lam, q 

•1: UZLU 
0 novo fato do Vassoura. 
As grévas do Dr. Porfirio. 
A blusa talassa da Emilinha Pião. 
A estufa barcelinense do Antoninho• 

Pr ocurador•. 
0 passadiço do chalet Antas. 
Os ponteiros do relogio da torre de 

Bar•celinhos. 
Os sapatos circc•initas do Tonéco. 
0 agulheiro dos palitos do mesmo. 
A ressurreição do Vassourinha II. 
As ordenanças perseguidoras do Cha-

i n dica n cia, 

inesperadamen`e e a horas mortas, da 
noi•e foi, ern um cios ultimas dias da se-
mana passada, sindicado, muito em se-
gredo, o conforta • el c6té balneario do 
nosso sintper.lic:u bin?,4no si. La- vado. 

Os ilus'res sindicantes, após uma bre-
1 ve busca, não sabemos se ¡.gelo fáro se 
pela longa pra'ica na rr Weria, deprc ssa 
co•cluiram us seus traballins, cumprindo 
honr usarnentr• e cora escrr.ipalo a missão 
de que foram incumbidos. 

Por ser ás escuras e fera cie improvi-
so parece-nos t; r tomado um carácter sé-
1 io de mais e senào, para confronto, haja 
e n vista urna que rara aí anda, rem mais 
nem menos p'ra inglcN v& e que, com o 
fira de namorar os a daes que acordam 
os nr(•ninos elo,°nrirtclo, foi ordenada a 
pedido dos proprios auto.- es do farnili ,r 
,, Conto do Vigario11. 

Fechaduras! ... 
Ora o que nós ignoramos, porém, é 

se a dita noturna fazia ou não parte das 
muitas incluídas no breÓiario negcro, por 
onde o masmarro Vassourinha e scelera-
da trortpe re,,em as tramoias combinadas 
e invocam a milagrosa protecção do altis-
simo Lo;)es, para rue, sua eminencia di-
vorciada, lá do píncaro do seu trôno, ar-
rase e extermine coar raios e coriscos, 
quem de c.ricote e aguilhão lhes cerceia a 

Mas, como lítempo traz tempo e c1 

i chegar até cá, para mais tarde se não laia, vigiando como serrtinéla cauta o res-
tante ehavivavi, jura opo, tunamente e 
de raspão molharmos a sopa, o que já o 
fariamos se uma • oz persistelite e tene-
brosa nos não bradasse ao ouvido: 

—Acalmai vossos riervos. 
Deixai co rer os marfins e alcançareis 

o reino dos céus. 
Ah, siris! Perdoae-nos senhor a nossa 
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descomiseração para com estes execran-
dos biltres, que quando mais con"teni e 
consorne,ra tanto menos se fartai,. 

Sc o Padre Santo soubesse 
Cont'isto la chetr(t a estttl'1'o 
Vil- ia (te Roina aqui 
Corre-los todos (t , rtttrr'o. 

QU h. HOU T V E ? 
Ora, essa sói, Albino! Nada, na-

da, mesmo nadinha... rapenas alguns 
estarrtpidos que despertaram apeti-

tes de serem. eorr'espondido: , a chi-
cote. Mas o col•,ga s-)cegue gire rlús, 

conhecendo de sobra o seu e•cit;tdo 
espirito muitos veies rnlrti\;ado pelo 
cair da pinga nrtm saco qualquer 
que mirrado pela sectu-a ou pela 
grande abundancia de liquido despe-
jado sempre produz éco, \ am rs -lhe 
explicai- aa CauSa do ler omono e con 
\ ence-lo de que, coratr•a a forrsa nìa(r 
ha resistenci ;t... 

LN'I'REXISTAS POLITICAS, 

0 «Sardão», que tem sabido d'uma 
fórma anrat°el conquistar amizades o 
dedicações em todos os preelarissimos 
barcelenses, resolveu, para gaudio de 
alguns e para desespero de outros, en-
trevistar com toda a solenidade, os po-
liticos que agora se encontram no ga-
larim por obra e graça da firma P.e 
João, Monteiro & Al lrcim. 

Is vate aos 1) i,, linguados na ruão e 
lapis em riste, lá foi o bii-1, ,, uc.,, de 
flor na lapél;a, cartola luzidi,.a e frak 
bem talh;ado,a colher impres,ões sobre 
o programa do novo partido e para sa-
ber quacs os fins a que alrnejarn suas 
ex.•s . 

Começou, corno não podia deixar de 
o fazer, pelo nosso rj/ (w ', , tlnig , e pre-
clarissimo barcelen`se, notavel laornerir 
de letras e possuidor de um valioso 
rnuzeu de antiguidades, sr. José de Be-

Supondo que sabe distinnuil" (r 1 terra e Marnota. 
;tzul e branco d.> verde e verrnellul, 1 Lis o chie êle nos i em ga-
bem coiro, ;is e efeitos lavras nobres e brazonadas: 

das en,tapl;ismas de, cabocns de m;u 
céla e arrud;i, assunto b;Lti(líssirn(, 
na tnédica., e pnrtind., da hipote"'e de 
chie ti-es pesso<ls distintas flzeiti irrn 
sü Deus veiúidciro, eis o [.rt iniçir o 
passo a dar•rnos para esclarece . ar 

Satisfeito Com a resposta, dlr']gltl-

1)orra(,lteir;r e, p rrt;tufo, a solut,5u) se o «Sardão» a caca do rninusculo Dr. 
intr'incad;a do problen"r;l.. Pulga ( ue, corn falas dòces e de n1;an-

Nrìo se, tramar, da Set vi<a e sinho, IG disse: 
Monteriegro que, aliadas e unid;rs 
pelos seus interesses; subjtrgiu am 
pela força, o colossal in)perio ototrta-
110; noras sina, do e 
saliti-e em presen,,ra do vinho. 

Terriveis irtinrigos! 1! laneladores 
irt•ec(mci Haveis! 

Os primeiro combinados e opri-
midos sito invem iveis; o se-Lindo, 
poa' si s•, é indorrravel e 11 rigosissi-
nio, sendo o seu contra(to qur:rsi sem-
pre fatal. 

L;, afinal de contras, foi o que hou-
ve sGr Albino, sem pôr neta tinir, 
untes pelo contrLirio 1<azendo a vista 
gr'osSa, por(lue a nossa cal,honelada 
rlão é das melhores W assoar o ai! de 
quem dói, urn espirro pelas trazei1'ars!.. 

Mas, como;t culpa nfto é de quem 
os deu ; assira riras ele quem os apro-
voitou ao nas(,-er, Ca11t8rIloS 1hCS, erlr 
louvor datis suas vinhàtic;as proezas, 
a brejeira ltosiula: 

01,,1, v i va a pandega 
Do Vassourinha; 
Cornatidante em elicro 
Da lvoupe daninha. 

Se me nieti , art politica 
Fui 1>'r'a nte l,Ór ern destaque. 
Is cot,tigo... 
Os meninos a duviniv» 

111(ti'l-o « Castrtu (,l'lsstillac». 

0 naco progrrama é nt(Melav 
—ls o nionicrtto ha já chegad ). 
0 naett fim, quem w10 o sabe? 
E, chegar a deputado. 

Dentro d'um sino, corre que corre, 
deixou o lieptil, a casa do Dr. Pulga 
para ir entrevistar o grande l?ei (lu 
RÓ, i h(t, o ilustre marombeiro sor Zé 
Mula, sobre o grande encargo que to-
rnou sobre o seu d , rs o. corno seja o de 
dirigir a politica local. 

Desconfiado, mirnoseando-nos com 
os seus ter,urs olhares de porco eis o 
que èle grunhiu: 

Quer enido V. saber 
(Qual o fins (l'esl(t tare f'a 
k,` conquistar o penacho 
E' a m(io da D. I,t f?,. 

1 

a,rti'c o veptil gandálo e os nna- 

1'O17?bet1'os (Ia paveonba, 

Pálido com o susto que lhe prega-
mos, tlrtarnudeou em resposta: 

Eu cá se ine fiz politico 
For' 1')or rrtu .lo precisar: 
Mas é esta a melhor fôrma, 
])as s.i,adicanci.(ts entravar!... 

Agradecemos com uma forte wott-
_.adu e como fossem quasi quatro ho-
ras fomos amarfanhar o Vassourinha, 
não fosse êle fugir-nos. 

Olhou-nos de cima abaixo, coçou a 
reverenda pêra e por fim em voz pau-
sada, guinchou: 

Eia resposta ao que pel gunta 
E para nr-to deitar asneira 
E,a só lhe tenho a 1)e(lir°.. . 
(,late vá ter eo'o « Trepadeira». ' 

E o Heplil foi. Ora se não havia. d'ir. 
Encontramos sua ex." entre rumas de 
linguados, todo atarefado em respon-
der ao Rudic(fl. 

Sempre aunavel, I.)ediu que nos sen-
tassemos, ofereceu-nos uma Odolisra 
e disse n'urna grande gesticulação de 
braços: 

G_l pov urina w7o lenho escruj)ulos 
Na j,olitica sou tudo: 
A questcio... e' acert a'rent-,ne 
Cont um osso... bem chorudo. 

Grandes contumélias, malorés bar-
retadas e c «Sardão» desce as escadas 
cautelosamente, não lhe vá acontecer o 
mesriro que ao seu entregaJor. 

São e salvo, cada vez mais satisfei-
to, com o rumo que as coisas levavam 
dirigiu-se o «Sardão» a casa do gran-
de larvado, D. Prior Estabareda. 

Recebeu-nos com a sua requintada 
anal ili(G,(le, mandou que estivessemos 
de pé, deu aos hombros--maldita co-
rnixão—e disse-nos r,'uma voz que nos 
fez lembrar a do Bacalhau Paulino: 

Fu cot lixo aspiro a nada 
0 que tenho ,lá rrte chega 
(que teco morrendo os abades 
Is deixe correr a bodéga. 

Agradecendo o obsequio dirigiu-se 
o Ir'eptil ao Aluuicondo. Introduzido no 
gabinete do director, o sõr Bacêlo, um 
dos melhores trunfos politicos 'cá da 

Doido, esquecendo-se do chapeu, terra, muito corado, disse-nos, depois 
r•aspor1-se o «Sard.-to» rnai• lésto que de lhe termos perguntado se sempre 
uma andorinha para procurar o zl(l,t(t deixava o poleiro:', 
(CU,tt,r. Mas o acaso, o grande amigo 
acaso, fez corn qué encontrasse essa 0 AGUA D'UNTO e o TREPADEIRA 
b ua,pi,nta a dois passos (.la casa do se E' que eia rrtirn fa•ena press(to. 
Zézinlro, ] rara onde se dirigia., Porque eu jr , üto vott gostando 

Agarrar-lhe por una braço, nret.el-o Das ripadas (to « Sar(ldo». 
dentro do portal do Batateiro e per-
gar111ar'-lhe quaes as suas Impressões es 

foi obra d'urn momento. 
Curvamo-nos reverentes perante o 

Gra,t,1le Ilobinet e reárarno-nos até á 



0 SARDÃO 

choça do grande anarchista sôr Capi-
tão elos Copinhos. 

Depois de lhe fazermos cá uns cer-
tos sinuisinhos, perguntamos- lhe .. . 
tudo o que os leitores já sabem. 

Respondeu-nos em voz de trovão: 

Eu sou o valente das vomvas 
Gran-mestre dos carborétos 
E aind'heide comer assados... 
Republicanos d'espéto! 

E como não houvesse mais vultos 
iminentes a entrevistar o «Sardão» re-
colheu sorrateiro á sua tóca a esfregar 
as mãosinhas de contente e a lamber 
-os beiços, pelo belo assunto que póu-
de colher para o seu reperloro. 
A todos os entrevistados os nossos 

agradecimentos sinceros e sempre ás 
ordens para o que lhe formos presta-
veis.. . 

Hom'essa é boa? ... 

UM « BICHO» ILUSTRE 

«0 Sardãão» que é, como tontos sabena, 
uni bicho, está o que se chanca, nuns sino. 
E verdade, verdadinha, o caso não 

é para menos. 
A raça dos bichos, que teto despre-

sada terra sido atraceN de todos os tem-
pos, vae ter, oh célts!... unt legitinto re-
presentante rio pulacio de S. Bento. 
E eú, como o nosso, ta.rnbem terra pio, 

o maganão. 

cêlo, que revestido do novo uniforme e 
que, diga-se de passagem, lhe fica mesmo 
a matar, pede que na acta d'esta sessão 
seja lançado um voto de congratulação 
pelo rapido restabelecimento, da esposa 
do Manél da Esgueira e que lhe seja en-
viado um telegrama fazendo votos para 
que não caia em no ✓a enrascadela. 

Todos os colegas opinam para que, 
em vez de telegrama, vá o sôr Bacêlo, 
mas com a farda condecorada que usava 
no tempo da falecida. 
O sôr Bacêlo recusa-se fazendo vêr 

aos seus colegas que, conforme jurara, 
rasgou essa farda quando foi implantada 
a Republica. 

Ha grande discordancia e é chamado 
o macho, que com duas parel',as, tudo 
serenou. 

Em seguida o sór Agua d'Unto tra-
tando da proxima lucta eleitoral lê um 
edital que tenciona mandar afixar e que 
é do theor seguinte: 

EDITAL 

„Eu, Agua d'Unto cie Geleia e .1lar-
melada, director do Manicatnio, disci- 
pulo do T.ê iVula e tinha e carne com o 
Trepadeira, faço sabei: 

(que, escudado na autoridade que me 
dá o Revm.° Alasmarro, que pontifica 
n'este canto do Orbe, ex-católicg, ex-a-
postolico e ex-romano, prometo desde já, 
a quem me garantir uma novena de vo-
tos, que terá estradas em todas as dire-
ções e atalhos para as ligar ás suas por-
tas e propriedades. 

E, desde jft, o antigo Zé Bicho, que! E eu, AntrópGpileco, aspirante a sc-
e' cie queira se trata,. pode cornar com o' cretario o subscre• l com a mão fóra da 
apoio desinteressado de «0 SardCto». 

Ao «Arte Sacra», 'enviando o nosso 
profundo sentimento, acuiiselhanio-l'o' 
ct que faça conto os meninos: 

Durina. 

Senado Mancipal 

Era Já noite cerrada (li,- o Agua 
d'Unto assim: 

—O' Antas engata a burra e vae úus-
car os carneiros. 

,E o Antas, envergando a libré abriu 
as portas do curro e deitou o gado á arena. 

Abriu a função o sôr juca, que, pon-
do em destaque es seus altos contrecimen-
tos de fundidor, propoz se mandasse o 
mais breve possivel e para remediar o es-
tado de fraqueza em que se encontra o 
cofre do Senado, fundir o sino do para-
litico relogio, que adorna o frontispício 
da praça, para d'elle se mandar cunhar 
centavos destinados a fazer calar es cies 
que mais ladrem e atenuar um pouco os 
resultados da sindicancia. 

O sôr Pereira, com o grande amor 
que liga ás coisas antigas, acha bem a me-
dida, mas aconselha a que os centavos se 
fabriquem de sóla e se poupe o sino pa-
ra badalar quando sahir a procissão de S. 
Jorge. 

(Apoiados e bis). 
Toma em seguida a palav. a o sôr Ba-

gaveta.lp 

No final da leitura todo3 os senadores 
se levantaram entusiasmados, aplaudindo 
delirantemei-.te a ideia maravilhosa do seu 
inteliç!enle. 

Nesta altura entra o sôr Antas com 
um volumoso masso de papel selado e 
rabiscado por douto advogado o que prz 
em fuga precipitada todos os senadores, 
visto que alguns, com o susto, não pude-
ram reter as urinas. 
A outra sessão será quando fôr... 

'ferrasse INEcáca 

Solenisando o primeiro aniversa-
rio da abertura do conceituado e im-
portante estabelecimento de refres-

cos a capilé, i.nquesti, ,navelrnente o 
mais completo da provincia em sal-
sichas e fiz de cópas ao natural, o 
seu digno 1)ionrietar-io e nosso sin-
•illal' amr,10 snl'. Micáca prollime, 

parai o proximo domingo, uma gran-
diosa nuttinéc concerto, ern que to.-
rnarn P,11-te o• mais consaigraidos ar-
tistns do pafs. 

Com esta festa d'au-te será tam-
bem inaugurada a época deste ano 
que, pelo excelente e variado repor-

torio com preinières de peças novas, 
se nos afigura excepcionalmente bri-
Ihantt•. 

Folgamos imenso com a mara-
Fllllosa lniclativa do sr. Micáca que 

se torna merecedor de todos os elo-
gios e da nossa muita consideraçào, 
sabendo assim aproveitar as treguas 
dos primos, para nos deleitar com 
um passatempo ,imeno e pirarnidal. 

Agr-adecemos a gentileza do con-
Nite e toque aqui... como é da praxe. 

_Celeo -ralia sem arames 

Vila Coca, 20, ós 16 e 39 — 0 
\elaiculo que conduzia sua reveren-
dissirna o sr. Vassoura II sofreu a- 
riria, tendo os passageiros de ma-

chucar as patas até a série do man-
do por n,:to lia\er no local socorros 
a n"tufr•agos. 

Baveelinh os, 28, tos 4 çla maclrtt-
gctd(a-0 sr. Pereira jà náo ó o re-
gedor. As comissões e os grupos das 
ocal•imts foram irradiados pelo snr., 
padre Agostinhó. Ha grande des-
contentamento e receia-se conflitos. 

Ionle cie Baixo, 16, às 24—Pa-
11•ece que os p,livantes tentam incur-
sïto por Catsal de Nil. Os canhões dá 
guarnição destas pl aça e,-;t,-to de pre-
\enç,,to e postados nas Iirigandeiris 
para ipanfiairem o inimigo de sur-
ltresa. As gal'•ntias estão suspensas 
em toda esta circunscrição. 

Largo cio 4]tti .icoi7tio, 22, , às 2 
da m.—Chove torrencialmente. A-
.tribue-se a causa fl estreia de uma 
farda sern rnedalflas que produziu 
desiquilibrios nos astros. 

IMa L+stabai-eda, 28, ás 4 e nieiá 
ciaa ni.—Sentiu-se aqui um forte aba-
lo sismico que produziu derrocadas 
cerebrais no sismografo oficial do 
registo. A populaçáo assustada com-
prou caixas de pós de Kateting para 
evitar comixões. 

BeaEas, 29, . às 20 horas — Na 
reuni,i,o política, aqui realisada ficou 
assente nato admitir mais padres 
no p,igode. Os que ha ja,chegam. 0 
Zê Mula falou hora e meia sobre as 
eleições e foi d'opinião que o côro se 
pode fazer rnesrno sem conegos. 


